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ROTEIRO

Marcos importantes para o avanço do Programa Nacional de Controle 
do Tabagismo

Ações desenvolvidas

Principais desafios



PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO

1986

Início do 
Programa 
Nacional de 
Combate ao 
Fumo.

1989

Criação do 
Programa 
Nacional de 
Controle do 
Tabagismo, 
coordenado pelo 
INCA. 

O Brasil se 
insere na 
iniciativa da 
OMS e promove 
o Dia Mundial 
sem Tabaco com 
o tema: 
“Juventude livre 
do Tabaco”.

1993

Implantação do 
Programa 
Nacional de 
Controle do 
Tabagismo nos 
Estados, 
coordenado 
pelo INCA.

1995

Promulgada a Lei 
9294/96 que 
restringe o uso e a 
propaganda de 
produtos 
derivados de 
tabaco.

1996

PRINCIPAIS MARCOS PARA O AVANÇO DO PNCT

Fonte: 
https://www.gov.br/inca/pt-br/assuntos/gestor-e-profissional-de-saude/programa-nacional-de-controle-do-tabagismo



PRINCIPAIS MARCOS PARA O AVANÇO DO PNCT

FONTE: Caderno Prevenção ao uso do Tabaco.



PRINCIPAIS MARCOS PARA O AVANÇO DO PNCT

FONTE: Caderno Prevenção ao uso do Tabaco.

Primeira Resolução da 
Diretoria Colegiada> nº 
46, de 28 de agosto de 
2009. 

Proíbe a comercialização, a 
importação e a 
propaganda de quaisquer 
dispositivos eletrônicos 
para fumar, conhecidos 
como cigarros eletrônicos. 

Essa decisão se baseou no 
princípio da precaução.

http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/2718376/RDC_46_2009_COMP.pdf/2148a322-03ad-42c3-b5ba-718243bd1919
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/2718376/RDC_46_2009_COMP.pdf/2148a322-03ad-42c3-b5ba-718243bd1919
http://antigo.anvisa.gov.br/documents/10181/2718376/RDC_46_2009_COMP.pdf/2148a322-03ad-42c3-b5ba-718243bd1919


PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO

2022

Portaria GM/MS 
nº 908, de 20 de 
abril de 2022.

Atualização das 
diretrizes para a 
organização dos 
serviços e do cuidado 
à pessoa tabagista no 
âmbito do Sistema 
Único de Saúde 
(SUS).

2023
Decreto nº 
11.672 de 30 de 
agosto de 2023.

2023

Institui a 
Comissão 
Nacional para 
Implementação 
da 
Convenção-Quad
ro sobre Controle 
do Uso do 
Tabaco e de seus 
Protocolos.

2021
Linha de 
Cuidados ao 
tabagista.

Plano de Ações 
Estratégicas para o 
Enfrentamento das 
Doenças Crônicas 
e Agravos não 
Transmissíveis no 
Brasil (2021/2030).

Publicada a 
Portaria GM/MS 
Nº 502, DE 1º DE 
JUNHO DE 2023.

 Institui o PNCT, 
que já vem sendo 
desenvolvido no 
âmbito do Sistema 
Único de Saúde 
(SUS), desde 
1989.

PRINCIPAIS MARCOS PARA O AVANÇO DO PNCT



Resolução - RDC da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
n.º 855 de 23/04/2024 proíbe:

A fabricação, a importação, a comercialização, a distribuição, 
o armazenamento, o transporte e a propaganda de 
dispositivos eletrônicos para fumar (DEF).
 
Tal resolução aprimora a anterior (RDC n.º 46/2009) que já 
proibia a comercialização, a importação e a propaganda de 
quaisquer DEF no Brasil.

Regulamentados!

PRINCIPAIS MARCOS PARA O AVANÇO DO PNCT

2024



A DIVISÃO DE CONTROLE DO TABAGISMO E OUTROS FATORES DE RISCO

Atuação sinérgica com diversos setores do Ministério da Saúde, em especial com 
o Departamento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos (DAF), e 
com a Coordenação-Geral de Prevenção às Condições Crônicas 
(CGCOC/SAPS) responsável pela implementação do Programa na Atenção 
Primária à Saúde. 



PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE - 2019

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional de Saúde: 2019.

Prevalência de usuários atuais 
de produtos derivados de 

tabaco: 12,8%

20,4 milhões de fumantes



Fonte: Instituto de Efetividade Clínica e Sanitária: www.iecs.org.ar/tabaco

OS CUSTOS DAS DOENÇAS TABACO RELACIONADAS PARA O SUS



BORCELLE

▪ O direito a saúde é um dos direitos 
fundamentais. 

▪ O tabagismo é um problema de saúde 
pública globalizado, que transcende as 
fronteiras dos países e cujo controle depende 
de medidas intersetoriais. 

▪ A eficácia das medidas depende de 
cooperação internacional e da participação 
integrada de todos os países.

A OMS reconhece que:

A RESPOSTA DA SAÚDE EM NÍVEL MUNDIAL



A CONVENÇÃO-QUADRO DA OMS PARA O CONTROLE DO TABACO

▪ Em 1999, cento e noventa e um países membros da 
OMS propuseram ações conjuntas.

▪ Elaborou-se então o 1o tratado internacional na área 
de saúde pública.

▪ Em 2003 ocorreu a ratificação pelos países.
▪ Em 2005, a adesão do Brasil à CQCT/OMS foi 

formalmente ratificada pelo Senado Federal.
▪ Até então, 193 países ratificaram sua adesão.



A CONVENÇÃO-QUADRO DA OMS PARA O CONTROLE DO TABACO

▪ Objetivos:

▪ Proteger as gerações presentes e futuras das 
devastadoras consequências sanitárias, sociais, 
ambientais e econômicas geradas pelo consumo e 
pela exposição à fumaça do tabaco;

▪ Proporcionar uma  referência para as medidas de 
controle do tabaco, a serem implementadas pelas 
Partes nos níveis nacional, regional e internacional;

▪ Reduzir de maneira contínua e substancial a 
prevalência do consumo e a exposição à fumaça do 
tabaco. 



Compromisso político firme para estabelecer 
e apoiar medidas multissetoriais integrais 

e respostas coordenadas.

Política 
Nacional de 
Controle do 

Tabaco

Convenção - 
Quadro para 
o Controle do 

Tabaco

A CONVENÇÃO-QUADRO DA OMS PARA O CONTROLE DO TABACO

A Política Nacional de Controle do Tabaco 
(desenvolvida por uma rede de parceiros 
governamentais e não-governamentais) é a 
internalização da CQCT - ratificada pelo 
Congresso Nacional em 2005 e promulgada 
pela Presidência da República em 2006.

PNCT
Estados, 

municípios e 
DF

O Decreto de 1.º de agosto de 2003, 

criou a Comissão Nacional para 

Implementação da 

Convenção-Quadro  (CONICQ).

PNCT
Federal

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCNfc9_KvlMYCFQP3gAod2dwARg&url=http://sites.uem.br/tabagismo/arquivos-para-download&ei=7iuAVdetNoPugwTZuYOwBA&bvm=bv.96041959,d.cWc&psig=AFQjCNHcLpktvz5esi3WsJlUGmxIyejt4Q&ust=1434549611226325


Artigo 8 – Proteção 
contra a fumaça de 

tabaco.

Artigo 11 – 
Embalagem e 

etiquetagem dos 
produtos.

Artigo 12 – Ações de 
educação, 

comunicação, 
treinamento e 

conscientização do 
público.

Artigo 13 – 
Publicidade, 

promoção e patrocínio 
– monitoramento da 

Indústria.

Artigo 14 – Cessação 
do tabagismo.

Artigo 15 – Comércio 
ilícito – preço baixo e 

facilidade de 
aquisição do produto.

Artigo 16 – Venda a 
menores – PROIBIDA.

Artigo 17 – Atividades 
alternativas à 
fumicultura.

Artigo 18 – Proteção 
ao meio ambiente.

Artigo 20 – Pesquisa e 
ações de vigilância.
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CONVENÇÃO-QUADRO DA OMS PARA O CONTROLE DO TABACO

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCNfc9_KvlMYCFQP3gAod2dwARg&url=http://sites.uem.br/tabagismo/arquivos-para-download&ei=7iuAVdetNoPugwTZuYOwBA&bvm=bv.96041959,d.cWc&psig=AFQjCNHcLpktvz5esi3WsJlUGmxIyejt4Q&ust=1434549611226325


O Brasil se tornou, em julho de 2019, o segundo país a implementar integralmente todas as 
medidas MPOWER no seu mais alto nível de consecução. 

O primeiro foi a Turquia. 

O MPOWER foi introduzido, em 2007, 
como uma ferramenta para ajudar os 
países a implementarem as medidas 
da CQCT para a redução da demanda. 

O BRASIL NO CENÁRIO MUNDIAL 



CONFLUÊNCIA COM AS DEMAIS POLÍTICAS

Ação: Prevenção 
ao uso de álcool, 
tabaco, crack e 
outras drogas.

Alinhamento, 
confluência, sinergia e 

integração com as 
demais Políticas Públicas

Plano de Ações 
Estratégicas para 
o Enfrentamento 

das Doenças 
Crônicas e 

Agravos não 
Transmissíveis no 
Brasil 2021-2030

Política 
Nacional de 

Promoção da 
Saúde

Dentre os temas prioritários, destaca-se:

Enfrentamento do uso do tabaco e seus derivados, 
que compreende promover, articular e mobilizar 
ações para redução e controle do uso do tabaco, 
incluindo ações educativas, legislativas, 
econômicas, ambientais, culturais e sociais.

Demais Políticas que contribuem para o controle do tabagismo:
• Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer - PNPCC;
• Política Nacional de Alimentação e Nutrição - PNAN;
• Promoção da Atividade Física no SUS. 



A CONVENÇÃO-QUADRO DA OMS PARA O CONTROLE DO TABACO

PNCT
Apoiar tecnicamente a Comissão 
Nacional para Implementação da 

Convenção-Quadro para o Controle do 
Tabaco e de seus Protocolos - Conicq;

20 anos depois é publicado um novo 
Decreto que atualiza a

Comissão Nacional para Implementação da 
Convenção-Quadro.

Presidente: 
Ministra da Saúde

Secretaria Executiva: 
INCA



OBJETIVO
Reduzir a prevalência de usuários de 
produtos de tabaco e dependentes de 
nicotina e a consequente morbimortalidade 
relacionada ao consumo de derivados do 
tabaco, à dependência a nicotina e à 
exposição ambiental à fumaça do tabaco, por 
meio de ações de promoção da saúde, 
prevenção e tratamento do tabagismo e da 
dependência à nicotina.

PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO

Atuação sinérgica com 
outras áreas do INCA, 

em especial, da 
Coordenação de 

Prevenção e Vigilância 
que também contribuem 
para a implementação 

do PNCT.



C
Q
C
T

GESTÃO CUIDADO 
INTEGRAL

EDUCAÇÃO 
EM SAÚDE VIGILÂNCIA 

EM SAÚDE

MS
INCA - PNCT

ESTADOS MUNICÍPIOS

POPULAÇÃO
CIDADÃOS

SAÚDE EM 
TODAS AS 
POLÍTICAS

EDUCAÇÃO

IMPLEMENTANDO O PNCT



 

PROGRAMA NACIONAL DE 
CONTROLE DO TABAGISMO

DIRETRIZES EIXOS ESTRUTURANTES

• Gestão; 

• Cuidado Integral;

• Educação em Saúde; 

• Vigilância em Saúde.

• Cuidado integral ao usuário de 
produtos de tabaco e dependente de 
nicotina;

• Organização de ações com base nas 
melhores evidências científicas; 

• Atuação intrasetorial, intersetorial e 
interinstitucional; 

• Garantia do acesso e do 
acolhimento;



O trabalho em Rede contribui para promoção de um ambiente favorável à 

implementação das medidas e diretrizes de controle do tabaco no país. 

É um mecanismo de governança que está em consonância com uma das 

obrigações gerais presentes no item 2.a, do artigo 5, da CQCT/OMS, no qual 

assinala-se que: as Partes deverão, segundo as suas capacidades estabelecer 

ou reforçar e financiar mecanismo de coordenação nacional ou pontos focais 

para controle do tabaco.

PNCT: parceria com 

as SES, SMS e 

sociedade civil

26 estados e 

Distrito 

Federal

5570 

municípios

PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



Eixo 
Produção do 

conhecimento

Eixo 
Assessoria 

técnica

Eixo 
Ações de formação, 

treinamento  e 
aperfeiçoamento

Eixo 
Gestão de 

sistemas de 
informação

Eixo 
Ações de 

Mobilização e 
comunicação

Eixo 
Disseminação 

do 
conhecimento

Eixo 
 Gestão e 

Governança

MACRO AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



Os assessoramentos realizados pela 
DITAB podem ser internos à instituição 
ou externos. Podem ser feitos por:

E-mail: 

Telefone:

WhatsApp: 

Reuniões online: 

Presencial nos estados quando há recurso: 

Reunião - pauta: implementação do PNCT

Acre em 06/10 

Amapá em 05/10

Distrito Federal em 18/10 

Mato Grosso do Sul em 16/10 

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



Publicações

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO

https://www.youtube.com/user/tvinc
a/videos



Materiais técnicos sobre dispositivos eletrônicos para fumar

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



Em 2011, houve a aprovação da Lei nº 12.546, 
que proíbe o fumo em local fechado em todo País.

 
▪ O Art. 2º Lei nº 9.294, de 1996, passa a vigorar com a 

seguinte redação: é proibido o uso de cigarros, cigarrilhas, 
charutos, cachimbos ou qualquer outro produto fumígeno, 
derivado ou não do tabaco, em recinto coletivo fechado, 
privado ou público.

▪ RECINTO COLETIVO FECHADO - local público ou privado, 
acessível ao público em geral ou de uso coletivo, total ou 
parcialmente fechado em qualquer de seus lados por parede, 
divisória, teto, toldo ou telhado, de forma permanente ou 
provisória.

AMBIENTES LIVRES DA FUMAÇA DO TABACO

Atenção: 
Dispositivo 

eletrônico para 
fumar é produto 

fumígeno.

A exposição à fumaça do tabaco causa morte, doença e incapacidade.



4ª geração de DEFs

Fonte: CDC e http://tobacco.stanford.edu

▪ Os aditivos (aromas e sabores), o design das embalagens e a 
tecnologia envolvida no dispositivo,  atraem crianças, 
adolescentes e jovens para o uso.

▪ As substâncias tóxicas dos produtos causam danos à saúde. 
▪ A NICOTINA é uma droga e causa dependência!

Criação de novos produtos
Sistemas eletrônicos de entrega de 

nicotina.

DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS PARA FUMAR

https://www.youtube.com/watch?v=qTdYK6vF8nE

https://www.youtube.com/watch?v=qTdYK6vF8nE


CID-11 
Grupo:

Transtornos mentais e 
comportamentais devidos ao 

uso de fumo. 

O TRATAMENTO DO TABAGISMO NO SUS

A organização dos serviços e do cuidado à 
pessoa tabagista tem como principal 

objetivo fomentar a cessação do 
tabagismo, de modo a reduzir a 

prevalência de fumantes e a 
morbimortalidade por doenças 

relacionadas ao tabaco e seus derivados.



 municípios + rede de parceiros

26 Coordenações 
do PNCT nos estados 
e no Distrito Federal

O TRATAMENTO DO TABAGISMO NO SUS

Protocolo Clínico e Diretrizes 
Terapêuticas do Tabagismo: 

Metodologia baseada em sólidas 
evidências científicas.

Principais conclusões: 
O tratamento para a 
dependência de nicotina consiste 
em aconselhamento terapêutico 
estruturado, acompanhado, salvo 
em situações especiais, pelo 
tratamento farmacológico com: 
terapia de reposição de nicotina 
(adesivo, goma e pastilha) 
isolada ou em combinação; e 
cloridrato de bupropiona.

http://www.transportadorafastbrasil.com.br/


Adesivo (21, 14 e 7mg)
Goma de mascar de nicotina 2mg

O MS/ INCA/ PNCT fornece: 
Capacitações, assessoramentos, visitas técnicas, 

materiais técnicos e medicamentos gratuitos.
Metodologia de apoio para a cessação do tabagismo.

Terapia de
Reposição de Nicotina

Medicamentos e Materiais de Apoio
Manual do Coordenador
Manual do Participante

Bupropiona 

Medicamentos
Disponibilizados gratuitamente

 pelo SUS desde 2005.
Departamento de Assistência Farmacêutica

 e Insumos Estratégicos 
(DAF / MS)

O TRATAMENTO NO SUS

Art. 1
4

Protocolo 

Clínico e

Diretriz
es 

Terapêuticas 

do Tabagismo



Paciente - 
serviço de 

saúde
Diagnóstico

Plano de 
tratamento

Tratamento
(com ou sem 

medicamento)

Grupo Individual

Após parar de fumar o paciente 
passa a ser acompanhado por 
1 ano por meio de sessões de 
manutenção:

• Quinzenal
•  Mensal:
✔ Mensal em grupo
✔ Mensal individual

A busca ao paciente ocorre por 
meio de contato telefônico, 
e-mail, WhatsApp.

A interação em grupo 

fortalece os participantes e 

serve como incentivo e 

apoio para a cessação.

As sessões (4) são 
estruturadas, seguindo 

o modelo cognitivo 
comportamental.

FLUXO DO TRATAMENTO NO SUS



Jornada Online sobre Práticas Integrativas e 
Complementares  no apoio ao tratamento do tabagismo no 

SUS.
Data: 05 e 06 de julho de 2023. 

1927 concluintes.

Capacitação Online para o tratamento do tabagismo.
 Data: 27 e 28 de setembro de 2023.

2746 concluintes.

Cursos para o tratamento do tabagismo para os profissionais do SUS, em 
nível nacional, pelo YouTube.

CURSO PARA O TRATAMENTO DA DEPENDÊNCIA



Por que monitorar?

Para conhecer como está a implementação do PNCT e 
obter resultados quanto às ações realizadas.

O MONITORAMENTO DO TRATAMENTO NO SUS

 Mesmo para 
os que estão 
(re)iniciando.

Com o monitoramento é possível conhecer 
o status do Programa em cada Estado, 

município e em nível Nacional.

Reforçar a continuidade 
dos serviços no SUS



Dia Mundial Sem Tabaco (31/05)

Criado, em 1987, pela OMS. Em 1988, a 
Assembleia Mundial da Saúde aprovou 
resolução, determinando que a 
celebração acontecesse, anualmente, no 
dia 31 de maio.

Objetivo: 
Atrair a atenção do mundo sobre a 
pandemia do tabagismo e sobre as 
doenças e mortes evitáveis a ele 
relacionadas.

Dia Nacional de Combate ao Fumo (29/08)

Criado em 1986 pela Lei Federal nº. 7.488 - 
primeira legislação em âmbito federal relacionada à 
regulamentação do tabagismo.

Objetivo:
Alertar a população sobre os malefícios advindos do 
uso dos produtos do tabaco e os benefícios 
alcançados por meio da cessação de fumar.

CAMPANHAS EDUCATIVAS



MOBILIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Dia Mundial sem Tabaco 
2024:

 Proteção das crianças 
contra a interferência da 

indústria do tabaco.

• Nota Técnica enviada para as coordenações estaduais.
• Encontro de mobilização para o engajamento da Rede (abril).
• Planejamento do evento e disseminação das peças da campanha.

https://www.who.int/campaigns/world-no-tobacco-day/2024



Tema:  “TABAGISMO – OS DANOS PARA A GESTAÇÃO E O BEBÊ”

 

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO

Dia Nacional de Combate ao 
Fumo 2024:



2024
DMST (31/05)

ACRE

ALAGOAS

AMAPÁ

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



2024
DMST (31/05)

CEARÁ

MATO GROSSO DO SUL

MATO GROSSO

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



2024
DMST (31/05)

PIAUÍ 

RIO DE JANEIRO

RIO GRANDE DO NORTE

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



2024
DMST (31/05)

RONDÔNIA 

SERGIPE

SÃO PAULO

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



2024
DMST (31/05)

SANTA CATARINA

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



2024
DNCF (29/08)

CEARÁ

ALAGOAS

ESPÍRITO SANTO

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



2024
DNCF (29/08)

MATO GROSSO

PERNAMBUCO

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO

PIAUÍ



2024
DNCF (29/08)

RIO DE JANEIRO

SERGIPE

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



2024
DNCF (29/08) SANTA CATARINA

AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



AÇÕES DO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE DO TABAGISMO



DESAFIOS

Necessidade de fortalecer a atuação 
intrassetorial, intersetorial em todas as esferas

No que diz respeito às ações de 
controle do tabaco:

▪ Responsabilidade solidária dos 
três entes federados.

▪ É preciso organizar os serviços, 
definir os fluxos, planejar e 
implementar as ações.

▪ As ações do municípios precisam 
ser articuladas com o Estado e as 
do Estado com o Governo 
Federal. 

▪ A diminuição da prevalência no 
Estado depende da atuação 
articulada e integrada.



OBRIGADA!


